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ABSTRACT 

The Covid-19 Pandemic represented obstacles for students with Special Education Needs. In this context, 

we aimed to understand the Social Representations of researchers on Special Education during the Covid-

19 pandemic. Through “State of the Art” and Hermeneutics research, with the theoretical contribution of 

the Theory of Social Representations, we interpreted publications by researchers on the subject in CAPES 

journals. To systematize the results, we used the IRaMuTeQ software, which made it possible to understand 

Social Representations through the Word Cloud and the Similitude Tree. We infer that the Social 

Representations on Special Education highlighted the difficulties of the educational process and the need 

for actions in the post-pandemic context such as efficient Policies, teachers and professionals’ formation 

aimed at providing assistance, the construction of new educational models and approaches. 

Keywords: Special Education; Pandemic; Social Representations. 
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RESUMO 

 

A Pandemia da Covid-19 representou obstáculos para os estudantes com Necessidades Educativas 

Especiais (NEE). Nesse contexto, objetivamos compreender as Representações Sociais de pesquisadores 

sobre Educação Especial durante a pandemia da Covid-19. Por meio de pesquisa do tipo Estado da Arte e 

da Hermenêutica, com o aporte teórico da Teoria das Representações Sociais, interpretamos publicações 

de pesquisadores sobre o tema nos periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES). Para sistematização dos resultados, utilizamos o software IRaMuTeQ, o que 

possibilitou a compreensão das Representações Sociais pela Nuvem de Palavras e a Árvore de Similitude. 

Depreendemos que as Representações Sociais sobre Educação Especial evidenciaram as dificuldades do 

processo educacional e a necessidade de ações no contexto pós-pandêmico, como políticas eficientes, 

formações de professores e profissionais direcionados ao atendimento e à construção de novos modelos e 

abordagens educacionais.  

Palavras-chave: Educação Especial; Pandemia; Representações Sociais. 

 

 

 

INTRODUÇÃO  

O poema No meio do caminho, uma das obras destacadas do escritor brasileiro 

Carlos Drummond de Andrade (1902-1987), publicada em 1928, trata dos desafios 

(representados por pedras) que as pessoas enfrentam no decorrer da vida (caminho). 

Analogamente, a Pandemia da Covid-19, decretada em março de 2020, representou mais 

um obstáculo (que já é repleto de pedras) no percurso dos Estudantes com Necessidades 

Educativas Especiais (NEE), o que intensificou as dificuldades e disparidades no contexto 

de crise sanitária.  

Ainda que o caráter pandêmico se dê pela disseminação mundial de uma nova 

doença, que por sua vez atinge toda a sociedade, direcionamos o olhar neste artigo para a 

comunidade escolar, com destaque à Educação Especial. Essa modalidade de educação 

escolar é oferecida preferencialmente dentro da estrutura regular de ensino para 

estudantes com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e estudantes com 

altas habilidades ou superdotação (Brasil, 1996). 

Durante a Pandemia da Covid-19, familiares, professores e estudantes 

enfrentaram dificuldades significativas (pedras conhecidas, acrescidas de novas pelo 

caminho). Familiares apresentaram grande preocupação com o impacto da pandemia no 

processo de aprendizagem e nas alterações comportamentais e emocionais identificadas 

em seus filhos, enquanto tentavam equilibrar o trabalho remoto com a assistência aos 

filhos no ensino a distância. Professores precisaram adaptar abruptamente sua realidade 



CLIUM.ORG | 314 

 

docente para o ensino digital, o que gerou expressivo aumento da carga de trabalho e 

resultou em acentuado esgotamento físico e mental. Estudantes, por sua vez, enfrentaram 

grandes desafios emocionais, pedagógicos e econômicos, tal qual a dificuldade em manter 

a atenção por horas seguidas no ambiente virtual, com ausência do intervalo físico com 

brincadeiras e interação social, além de precisar dividir a tela com familiares (Palmieri, 

2023). 

Nesse contexto, presenciamos rapidamente a escola ficar vazia e a migração das 

atividades escolares presenciais para o ambiente virtual. Com isso, as aulas invadiram 

diferentes espaços das casas e as interações sociais tornaram-se restritas. As dificuldades 

geradas pela pandemia foram numerosas e afetaram a todos de alguma forma (Nóbrega; 

Galego; Caires, 2022). No que concerne aos Estudantes da Educação Especial, as 

adaptações curriculares tornaram-se ainda mais complexas durante o período de Ensino 

Remoto Emergencial (ERE), além da interrupção das intervenções terapêuticas (a 

exemplo da ausência de Acompanhantes Terapêuticos (AT) em razão do fechamento das 

escolas) e da falta de acesso equitativo aos recursos tecnológicos por parte dos membros 

da comunidade escolar (Palmieri, 2023). 

Envolvidos nesse cenário desafiador e ousamos afirmar que adverso, propomos a 

seguinte pergunta: Quais as Representações Sociais de pesquisadores sobre Educação 

Especial durante a pandemia da Covid-19? 

 

METODOLOGIA 

Para chegar a respostas, é necessário percorrer um caminho, logo, organizamos a 

trajetória para responder ao objetivo levantado. Podemos compreender e interpretar que 

essa pesquisa é de caráter qualitativo, que explora como método a Hermenêutica. Além 

disso, percorremos uma pesquisa do caráter bibliográfico do “tipo” Estado da Arte, com 

interfaces na análise interpretativa de conteúdo, por meio do uso do software Interface de 

R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires (IRaMuTeQ) e 

o aporte teórico-epistemológico da Teoria das Representações Sociais (TRS) idealizada 

por Serge Moscovici (1961-2012). A pesquisa se enquadra como um “estado do 

conhecimento”, mas denominamos do “tipo” Estado da Arte, alinhada com Romanowski 

e Ens (2006, p. 40, grifo das autoras), ao afirmarem que esse tipo de pesquisa se trata de 

[...] estudos realizados a partir de uma sistematização de dados, 

denominada ‘estado da arte’, recebem esta denominação quando 

abrangem toda uma área do conhecimento, nos diferentes aspectos que 
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geraram produções. [...] O estudo que aborda apenas um setor das 

publicações sobre o tema estudado vem sendo denominado de ‘estado 

do conhecimento’.  

Nessa pesquisa, o uso da Hermenêutica, como alude Ricoeur (1978, p. 5), “[...] se 

propõe compreender um texto, de o compreender a partir da sua intenção, sobre o 

fundamento daquilo que ele quer dizer”. Para Schmidt (2012), quando alguém o questiona 

sobre o que é Hermenêutica, ele responde de forma simples: “interpretação”. Nessa linha 

de pensamento, Gilhus (2016, p. 144, grifo nosso) afirma que:  

Quando a interpretação é transformada num método científico, lhe é 

atribuída um nome grego: “hermenêutica” – um conceito derivado de 

hermeneuein, que significa “expressar”, “traduzir”, “interpretar”. Os 

materiais que constituem as fontes para a hermenêutica são textos 

e outras expressões, e o objetivo da mesma é alcançar a compreensão 

de seus significados. 

Já Amorim (2013, p. 15, grifo nosso) complementa que 

[...] para que haja a compreensão e a interpretação do divino, é 

suposto que haja uma vontade expressa dos deuses, um intermediário 

dessa vontade e um receptor da vontade intermediada. O termo 
hermenêutico é, inclusive, largamente utilizado como interpretação de 

diferentes textos, desde o religioso ao jurídico. 

Outro aspecto que Schimdt (2014, p. 22) esclarece e que também adotamos nesta 

pesquisa é o entendimento da compreensão a partir de um movimento respeitoso e 

paciente, com momentos de fala e de escuta. Portanto, lemos as publicações dos 

pesquisadores quando fazemos uso do método hermenêutico para que haja compreensão 

e respeito às opiniões e aos resultados dos textos objeto da pesquisa do “tipo” Estado da 

Arte. O uso da Hermenêutica ocorreu de acordo com as Categorias Hermenêuticas 

(Quadro 1). 

Quadro 1 – Categorias Hermenêuticas 

 

Fonte: Os autores (2024), com base em Godoi, Galego e Ens (2024, p. 49). 
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A pesquisa então pode ser compreendida como uma abordagem qualitativa, pois, 

conforme Minayo, Deslandes e Gomes (2011, p. 21), possibilita um trabalho com “[...] 

nível de realidade que não pode ser quantificado”. Essa abordagem apresenta 

características, as quais destacamos: o campo, o pesquisador, a exploração de múltiplos 

métodos, o foco nas perspectivas e no significado dos participantes, sendo definida como 

reflexiva e interpretativa, em uma perspectiva holística (Creswell, 2010, 2014). Portanto, 

consideramos que 

[...] a abordagem qualitativa de pesquisa volta para o sentido da ação 

humana e dos fenômenos sociais. Nessa perspectiva a ação pela 

abordagem qualitativa é consequência de ela estar mais voltada à 

compreensão de valores, intenções, finalidades etc. (Ens, 2006, p. 38). 

Ademais, essa abordagem, em articulação com a TRS, possibilita compreender, 

descrever e explicar fenômenos sociais (Gibbs, 2009). Logo, os pesquisadores, 

impactados com a abordagem, podem 

[...] dar poder aos indivíduos para compartilharem suas histórias, ouvir 

suas vozes e minimizar as relações de poder que frequentemente 

existem entre o pesquisador e os participantes de um estudo [...] ao 
tempo que compreende os contextos ou ambientes [...] esse detalhe 

só pode ser estabelecido falando diretamente com as pessoas indo até 

suas casas ou locais de trabalho (Creswell, 2014, p. 52, grifo nosso). 

Além disso, a escolha da abordagem qualitativa está intimamente ligada à 

sensibilidade da temática, pois, para acessar as publicações,  

[...] requer que os investigadores desenvolvam empatia para com as 

pessoas que fazem parte do estudo e que façam esforços [...] para 

compreender vários pontos de vista. O objetivo não é o juízo de valor; 
mas, antes, o de compreender o mundo dos sujeitos e determinar 

como e com que critério eles o julgam (Bogdan; Biklen, 1994, p. 287, 

grifo nosso). 

Outro caminho decidido foi a realização de uma pesquisa do "tipo" Estado da Arte 

que também é conhecida como “Estado do Conhecimento”, ou seja, para a produção de 

dados, não houve a interação com o público, uma vez que o processo exige que as 

publicações produzidas por pesquisadores sejam interpretadas e compreendidas, sem um 

contato direto com eles. Nesse sentido, concordamos com Morosini e Fernandes (2014, 

p. 155) de que a pesquisa do “tipo” Estado da Arte é: 

[...] identificação, registro, categorização que levem à reflexão e síntese 

sobre a produção científica de uma determinada área, em um 

determinado espaço de tempo, congregando periódicos, teses, 

dissertações e livros sobre uma temática específica. 
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Isso implica compreender o embasamento teórico e prático, destacando 

contribuições e identificando lacunas e restrições no tema em questão (Romanowski; Ens, 

2006).  

A respeito dos métodos empregados durante o caminho, realizamos uma pesquisa 

nos periódicos indexados pela Capes, com os descritores Educação Especial e Pandemia, 

com o operador booleano E, que equivale à intersecção. Em consonância com o contexto 

pandêmico, o recorte temporal da pesquisa abrangeu o período de março de 2020 a janeiro 

de 2023.  

Em razão da natureza bibliográfica da pesquisa, inicialmente todos os resultados 

obtidos foram incluídos e exportados para o software denominado Mendeley, para 

organização das referências bibliográficas e identificação de duplicações. Após a 

aplicação dos critérios de exclusão (publicações duplicadas, publicações indisponíveis ou 

incompletas e publicações que correspondiam a mensagens editoriais, transcrição de 

entrevista ou textos de apresentação de revista) e critérios de inclusão (obras disponíveis 

completas, trabalhos que apresentassem reflexões teóricas e práticas acerca da Educação 

Especial, publicações nos idiomas português, inglês e espanhol, trabalhos dentro do 

recorte temporal), seguimos com a etapa de análise qualitativa dos dados por meio da 

leitura flutuante, a qual, para Bardin (2021), envolve imergir nos documentos que serão 

analisados, o que permite que o pesquisador se deixe invadir por impressões e orientações. 

Para realizar a etapa de análise dos artigos, utilizamos o modelo de resumo 

(REDUCs), adaptado de Brzezinski (2006), o qual permitiu a organização do corpus e 

maior apropriação das publicações selecionadas. O corpus foi processado pelo 

IRaMuTeQ, com base nas orientações de Camargo e Justo (2013) e Ratinaud (2009).  

A utilização dessa ferramenta, conforme explicita Godoi, Galego e Ens (2024), 

bem como Nóbrega, Galego, Henrique e Linhares (2022), possibilitou que nossos 

resultados fossem processados e apresentados com recursos visuais para compreensão e 

interpretações, tendo então como uma das possibilidades a Nuvem de Palavras e a Árvore 

de Similitude. 

Posteriormente, os dados apresentados em recursos visuais foram compreendidos 

e interpretados com a Hermenêutica, com uma adaptação da análise de conteúdo de 

Bardin (2021), pois entendemos que a análise de conteúdo se opõe à Hermenêutica ao 

tentar a neutralidade dos pesquisadores, mas há possibilidades de seu uso, somado de uma 

Análise Interpretativa de Conteúdo, que 
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[...] é realizada quando, ao analisarem os dados coletados a partir da 

interação do usuário com o sistema, os avaliadores procuram explicar 
os fenômenos que ocorreram durante esta interação. Normalmente se 

considera a análise como sendo interpretativa quando ela é feita sobre 

dados coletados em ambientes naturais sem interferência dos 

observadores nas atividades dos usuários (Prates; Barbosa, 2009, [n. 

p.], grifo nosso). 

Na sequência, os resultados foram compreendidos e interpretados pelo aporte 

teórico-metodológico da Teoria das Representações Sociais de Moscovici (1978, 2015) 

e Jodelet (2001, 2009). 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Conforme mencionado previamente, por se tratar de uma pesquisa de caráter 

bibliográfico, num primeiro momento localizamos 619 artigos, com o uso dos descritores 

Educação Especial e Pandemia, que foram exportados para o Mendeley. Todavia, uma 

significativa proporção destes se mostrou incompleta ou duplicada. Após a exclusão 

deles, restaram 522 artigos que deram início à fase de pré-análise de acordo com Bardin 

(2021). Durante esta etapa, examinamos os títulos e resumos dos artigos, e para facilitar 

a seleção dos documentos a serem incluídos na análise, foi adicionada uma seção de 

comentários, a fim de explicar a justificativa por trás da seleção, com base na aplicação 

dos critérios de inclusão e exclusão estabelecidos. Mediante os procedimentos de pré-

análise, a amostra foi reduzida a 77 artigos, a qual denominamos de corpus a ser 

submetido aos procedimentos analíticos subsequentes. 

Esses dados processados pelo IRaMuTeQ foram interpretados e compreendidos 

pelo processo Hermenêutico e o aporte da TRS. Essa teoria foi idealizada por Serge 

Moscovici, por volta de 1960/1961, na França, para se diferenciar das Representações 

Coletivas de Durkheim. O marco inicial está na publicação da obra La psychanalilyse, 

son image et son public, no ano de 1961. Com essa obra, estudos sobre o senso comum e 

o conhecimento científico foram reinterpretados por Moscovici (2015, p. 60), que afirmou 

que “A ciência era antes baseada no senso comum e fazia o senso comum menos comum, 

mas agora senso comum é a ciência tornada comum”.  

Corroboramos com Donato et al. (2017, p. 369) ao apontarem que:  

O aporte da teoria das representações sociais é uma das possibilidades 

de restabelecer a importância do conhecimento do senso comum, do 

saber popular, do conhecimento que emerge das relações no cotidiano, 
enraizadas e fortalecidas pelos significados sociais dos grupos de 

pertença dos sujeitos. 
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Buscamos as Representações Sociais (RS) para compreender a realidade da 

Educação Especial durante a pandemia, principalmente, para os professores e estudantes, 

uma vez que as RS “[...] estão na base de todos os sistemas de saber e de compreender 

sua gênese, desenvolvimento e modo de concretização na vida social [...] como uma 

forma dialógica gerada pelas inter-relações eu/outro/objeto-mundo” (Jovchelovitch, 

2008, p. 21). 

Complementamos que para compreendermos as Representações Sociais, 

precisamos tomá-las como Jodelet (2001, p. 21 - 22), que as entende como: 

[...] fenômenos complexos sempre ativados e em ação na vida social. 

Em sua riqueza como fenômeno, descobrimos diversos elementos 

(alguns, às vezes, estudados de modo isolado): informativos, 

cognitivos, ideológicos, formativos, crenças, valores, atitude somos 
sujeitos, opiniões, imagens etc.  

[...] fenômenos cognitivos, que envolvem pertença social dos 

indivíduos com as implicações afetivas e normativas, com as 

interiorizações de experiências, práticas, modelos de conduta e 

pensamento, socialmente inculcadas ou transmitidas pela comunicação 

social que a elas estão ligadas. 

Para compreendermos as Representações Sociais, o uso do IRaMuTeQ articulado 

à Hermenêutica faz-se importante, pois, 

[...] podemos observar que ao analisar, relacionar e dar sentido aos 

dados processados por softwares, especialmente pelo IRAMUTEQ, 

estamos dando ênfase ao método hermenêutico, haja vista que 

buscamos dar vida as pesquisas e aos dados coletados. Então a 

hermenêutica, possibilita ao hermeneuta, interpretar, dando a ele a 

função de mediador entre a linguagem do fenômeno que se investiga e 
o que está por trás, porém subentendido, desse fenômeno, conforme 

Gadamer (1998)1 (Godoi; Galego; Ens, 2024, p. 53, grifo nosso). 

Pela leitura da Nuvem de Palavras, somada à Leitura Flutuante, foi possível ter 

uma ideia preliminar do conteúdo do corpus. Já a árvore de similitude, representada por 

um grafo “árvore máxima”, possibilitou identificarmos as coocorrências entre as palavras 

e indicou a conexidade entre as palavras contidas nas 77 publicações, bem como a força 

das relações entre os elementos da representação, além de evidenciar “[...] de forma mais 

flagrante a existência de elemento organizador, central” (Sá, 2002, p. 125).  

 

1 GADAMER, Hans-Georg. O problema da consciência histórica. Pierre Fruchon (org.). Tradução Paulo 

César Duque Estrada. Rio de Janeiro: Editora Fundação Getulio Vargas, 1998. 
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Inicialmente, interpretamos as RS dos pesquisadores sobre a Educação Especial, 

mais precisamente na pandemia, com a nuvem de palavras (Figura 1).  

Inferimos que o núcleo da nuvem apresenta o termo com maior representação, a 

Pandemia da Covid-19, em virtude do contexto em que se realizou a pesquisa. Na 

sequência, temos o modelo de ensino que deixa de ser presencial e passa a ser ensino 

remoto emergencial para garantir, no contexto de pandemia, o distanciamento social. 

Além disso, notamos a presença do termo dificuldade, que está intimamente ligado a 

resultado. Nesse cenário, compreende-se que as dificuldades para chegar a um resultado 

de aprendizado foram ampliadas, mesmo com aumento ou diferentes formas de trabalho 

do professor. 

Figura 1 – Nuvem de palavras com base no processamento das publicações selecionadas 

 

Fonte: Os autores, com base nos dados coletados em 2022/2023 e processados pelo IRaMuTeQ (2023). 

Ao observarmos a quem se referiam as publicações, identificamos diversas 

variações, tais como crianças, adolescentes, familiares, estudantes, estudantes da 

Educação Especial, professores, Pessoas com Deficiência, professores da Educação 

Especial, coordenadores educacionais e educadores surdos.  
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Isso corrobora com Jodelet (2009) ao compreendermos que os estudantes e os 

professores não são isolados ou que seus pensamentos são descarnados, é preciso 

compreender, interpretar e observar que eles estão inseridos em um contexto social, sendo 

o Ensino Remoto Emergencial uma realidade desafiadora da pandemia, que, mesmo de 

maneira restrita, possibilitou interações e inscrição, o que permitiu a construção das 

Representações Sociais. Ademais, podemos entender com isso o movimento das RS que 

se modificaram pela pandemia, a partir de Moscovici (2015, p. 41): “Representações, 

obviamente, não são criadas por um indivíduo isoladamente. Uma vez criadas, contudo, 

elas adquirem e dão oportunidade ao nascimento de novas representações, enquanto 

velhas representações morrem”, ou seja, os sujeitos que estavam inseridos nos contextos 

estudados ou que realizaram as pesquisas durante a pandemia pertenciam a grupos e 

espaços sociais. 

Segundo Sá (2002, p. 123), a árvore de similitude possibilita “[...] a detecção do 

grau de conexidade dos diversos elementos de uma representação”, bem como “[...] um 

nível de explicitação tanto do conteúdo quanto da estrutura da representação, 

confirmando ou questionando a hipótese da centralidade resultante da construção do 

quadro de quatro casas” (Oliveira et al., 2005, p. 586-587).  

Pela interpretação do grafo da árvore máxima (Figura 2), compreendemos a 

existência de seis blocos: Estudante, Ensino Remoto Emergencial, Contexto de 

Pandemia, Trabalho, Professor e Pandemia da Covid-19. Esses blocos são 

demarcados por halos que representam a proximidade e a força de ligação de suas 

palavras nos textos e que constituem categorias de análise. Os blocos apresentam conexão 

entre si, apesar de apresentarem diferentes forças de conexão (frequência) entre eles e 

serem compreendidos de modo integrado. 

Ainda que muitos achados nesta pesquisa sejam atemporais, percebemos que à 

medida que a pandemia se alastrou, geográfica e cronologicamente, houve aumento 

significativo de publicações em relação à Educação Especial, o que justifica o 

aparecimento dos blocos Pandemia e Contexto de Pandemia.  

Quanto à distribuição geográfica do corpus interpretado, 73 das publicações são 

provenientes do Brasil, no entanto, como incluímos os idiomas inglês e espanhol, também 

foram encontradas quatro publicações internacionais (Chile, Costa Rica, Equador e 

República Dominicana.) 

Já em relação à cronologia, no início da pandemia (março de 2020, que também 

marca o recorte temporal da revisão), foram identificados apenas sete artigos 
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correlacionados à Educação Especial. No ano seguinte (2021), o número de publicações 

quadruplicou e por sua vez em 2022 e 2023 apresentou um crescimento contínuo no 

número de publicações encontradas. Esse aumento pode ser atribuído ao período 

necessário para elaborar e obter aprovação para a publicação de pesquisas científicas, mas 

também uma expressão aos desafios emergentes que estimularam a formulação de novas 

questões de pesquisa. 

Figura 2 – Árvore de Similitude a partir das publicações selecionadas sobre Educação Especial 

representada pelo grafo em forma de Árvore Máxima 

 

Fonte: Os autores, com base nos dados coletados em 2022/2023 e processados pelo IRaMuTeQ (2023). 

Portanto, pela interpretação da Figura 2, depreendemos que os blocos Trabalho, 

Professor e Ensino Remoto Emergencial (ERE) e a partir da pesquisa do “tipo” Estado 

da Arte, que o ERE provocou mudança nos debates educacionais a partir da adoção de 

recursos tecnológicos no ensino. Nesse período, muitos professores passaram a incorporar 

metodologias ativas em seu trabalho docente. Outrossim, Gonçalves e Ferreira (2021) 

destacam as contribuições do uso de Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 

(TDICs) como recurso inclusivo e consideram que estas podem ser benéficas para a 

aprendizagem e promover a inclusão de estudantes com Necessidades Educativas 

Especiais. 



CLIUM.ORG | 323 

 

Na Árvore de Similitude, o (bloco) Estudante aparece no centro, assim como em 

todo o processo educacional. Já a família faz-se necessária, para que o uso de tecnologias 

fosse possível durante o ensino remoto emergencial no contexto de pandemia. Além 

de estratégias de ensino para o trabalho do professor em atendimento de educacional 

especializado. As estratégias foram a forma para o resultado educacional ocorrer e 

garantir a Educação Especial, além de tentar proporcionar uma Educação Inclusiva. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Em seu poema, Carlos Drummond Andrade (2022) relata as dificuldades de se 

caminhar quando há pedras no caminho. O mesmo acontece com a Educação Especial, 

especificamente a brasileira, que apresenta inúmeras pedras na tentativa de avanço pelo 

caminho da equidade e inclusão. 

As Representações Sociais de pesquisadores que realizaram estudos sobre a 

Educação Especial na Pandemia nos possibilitou compreender algumas das mazelas do 

público da Educação Especial. Nos artigos levantados, pudemos identificar pedras que já 

existiam e foram acentuadas pela pandemia e o Ensino Remoto Emergencial, bem como 

surgiram novas dificuldades e obstáculos, que atingiram as famílias, os professores e, 

principalmente, os estudantes.  

Diferente do desfecho da pandemia e do ensino remoto emergencial, que tiveram 

seu fim decretado pela melhoria substancial de seus índices, as pedras no caminho da 

Educação Especial permaneceram. Estudantes com deficiência seguem isolados 

socialmente, distantes fisicamente e com dificuldades presentes no que diz respeito ao 

atendimento especializado de suas Necessidades Educativas Especiais. 

Ainda que muitos quilômetros já tenham sido percorridos a partir da promulgação 

de políticas direcionadas à Educação Especial, o caminho está longe de garantir (quem 

dirá efetivar) a qualidade ou muitas vezes ainda a possibilidade de caminhar. O senso 

comum e as Representações Sociais de uma parcela da população sobre as Pessoas com 

Deficiência(s) ainda rodeiam a figura de sujeitos incapazes ou mesmo abarcam todas as 

deficiências em um mesmo modelo.  

Compreendemos e aqui reivindicamos a necessidade de políticas eficientes, 

formações de professores e profissionais direcionadas ao atendimento e à construção de 

novos modelos e abordagens educacionais.  

A caminhada dessa pesquisa cumpre com o objetivo proposto, à medida que 

compreendemos as Representações Sociais de pesquisadores sobre Educação Especial 
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durante a Pandemia da Covid-19. No entanto, ressaltamos que o caminhar (enquanto 

verbo indica movimento e não apenas o caminho) em busca de uma educação inclusiva 

não tem fim. A luta por uma sociedade, na qual a alteridade seja respeitada e valorizada, 

precisa ser constante e atemporal, traduzida em nossas práticas sociais, mas também em 

nossas produções científicas.  

Ao sanar uma dúvida, muitas outras surgem (e que assim permaneça) e assim 

ampliamos o conhecimento e pensamos em próximas perguntas que possam indicar novos 

caminhos, novas formas de caminhar, ou maneiras de superar as pedras que se põem no 

meio do caminho. 
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